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EPÍGRAFE

“Nenhuma engenharia constrói caráter, mas com caráter se faz os melhores engenheiros.”
Jordan Lucas.
RESUMO

As manifestações patológicas são falhas recorrentes da construção civil, sendo que vários fatores podem ser considerados para o surgimento de tais, podendo causar o desconforto e a insegurança das pessoas, havendo a necessidade da realização de um levantamento a fim de apurar as causas dos problemas e assim eliminar quaisquer tipos de riscos. Os objetivos deste trabalho foram de levantar as manifestações patológicas existentes em um Colégio Estadual no município de Matelândia-PR, apontando a frequência, prováveis causas, grau de risco e a indicação de métodos de reparo para as mesmas. O estudo foi realizado em todas as salas de aula do Colégio, sendo utilizado para o levantamento visitas ao local com o auxílio de um check list. Após o levantamento, o pesquisador teve o embasamento em pesquisas bibliográficas para a determinação das prováveis causas e métodos de reparo dos problemas, sendo que a apresentação dos dados se deu de maneira descritiva e com o auxílio de gráficos e tabelas. Através da aplicação da metodologia, pôde-se observar que as manifestações patológicas de maior frequência foram as fissuras, com índice de 55%, seguido de descolamento de revestimento e desagregação da argamassa, com respectivamente, 32% e 13%. Verificou-se ainda que embora haja um grande número de manifestações patológicas não há um risco crítico para a edificação, porém ainda geram um desconforto para os usuários.

Palavras-Chave: Patologia. Causas de manifestações. Reparos possíveis. Frequência.
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[bookmark: _Toc486075961]1 CAPÍTULO 1


1.1 [bookmark: _Toc486075962]INTRODUÇÃO

As manifestações patológicas são falhas ocorrentes da construção civil que podem ser originadas por vários fatores, tais como: o não cumprimento das normas vigentes, maus projetos, utilização de mão de obra não qualificada, falta de manutenção da edificação, uso errado de materiais e/ou armazenamento incorreto dos mesmos, bem como pela qualidade dos materiais aplicados na construção (HUSSEIN, 2013).
Muitas dessas manifestações patológicas podem ser atribuídas à rapidez com que as obras têm para serem finalizadas. Muitas vezes, pelo fato do mercado da construção civil estar aquecido, as construtoras acabam se preocupando mais com a produtividade em um menor tempo, o que acarreta, principalmente em obras públicas, a utilização de materiais de baixa qualidade, comprometendo o resultado final.
Segundo o Tribunal de Contas da União (p.11, 2013), “obra pública é considerada toda construção, reforma, fabricação, recuperação ou ampliação de bem público. Ela pode ser realizada de forma direta, quando a obra é feita pelo próprio órgão ou entidade da administração, por seus próprios meios, ou de forma indireta, quando a obra é contratada com terceiros por meio de licitação”.
As manifestações patológicas quando acontecem, acabam por gerar desconforto visual e insegurança por parte dos usuários das edificações afetadas, pois são registradas fissuras, que podem surgir a partir de diversos fatores, eflorescências e criptoflorescências, descolamentos de revestimentos, mofos, bolores, dentre outros. Algumas manifestações patológicas podem gerar um incômodo ainda maior, pois podem abrir caminhos para a infiltração de água na edificação, o que é a chave para o agravamento dos problemas. A construção afetada muitas vezes constitui para os usuários, a impressão de uma obra instável a ponto de ruir, além de assemelhar-se a uma construção antiga, situação esta que em casos específicos as ações de reparo com o passar do tempo se torna onerosa (LOTTERMANN, 2013).
Com isso, este trabalho teve como objetivo o levantamento das manifestações patológicas em um Colégio Estadual, localizado na cidade de Matelândia-PR, identificando a frequência e a tipologia das mesmas. Buscou-se verificar quais as possíveis causas das manifestações, assim como a recomendação de um método de reparo provável, analisando o grau de risco, com o intuito de esclarecer quais podem causar uma real situação de perigo aos professores, funcionários, alunos, e as demais pessoas que frequentarem a edificação.


1.2 [bookmark: _Toc388709533][bookmark: _Toc486075963]OBJETIVOS


[bookmark: _Toc388709534][bookmark: _Toc486075964]1.2.1 Objetivo Geral

	Levantar as manifestações patológicas em um Colégio Estadual no município de Matelândia – PR.


1.2.2 [bookmark: _Toc388709535][bookmark: _Toc486075965]Objetivos específicos

- Levantar a frequência dos tipos de manifestações patológicas;
- Classificar o grau de risco das manifestações patológicas identificadas;
- Verificar as possíveis causas do surgimento das manifestações patológicas;
- Apontar os prováveis métodos de reparo das manifestações patológicas;


[bookmark: _Toc486075966]1.3 JUSTIFICATIVA
	
	Com o aparecimento da mais variada forma de manifestações patológicas na indústria da construção civil, é imprescindível que esse tema passe por despercebido. Lottermann (2013) cita que as falhas citadas são conhecidas como manifestações patológicas das estruturas e, muita importância é dada ao assunto, onde são estudadas as origens e formas das manifestações, analisando as consequências e mecanismos de tais. Grande parte das ocorrências patológicas pode ser evitada, com simples cuidados na execução, evitando assim a insatisfação por algum dos lados, evadindo por sinal da aplicação de ações judiciais.
	A ocorrência de manifestações patológicas na construção civil pode ser evitada com investimentos em mão de obra e novas tecnologias; pela mudança no comportamento dos consumidores, quando podem passar a exigir mais qualidade nas obras, não deixando de realizar a manutenção preventiva (SILVA, 2011).
Segundo a revista Téchne (2011), o cumprimento às normas poderia evitar ou desacelerar consideravelmente os mecanismos de degradação de estruturas (doenças). O cumprimento às normas é obrigatório, não só para atender o Código de Defesa do Consumidor (vide artigo n° 39 do Código de Defesa do Consumidor), mas também com a finalidade de orientar os profissionais para as melhores práticas, evitando assim, a ocorrência desses problemas.
	As manifestações patológicas podem causar infiltrações, fissuras, descolamentos do revestimento cerâmico ou argamassado, dentre outros tipos. Tais problemas além de causar um grande impacto estético em relação aos usuários, podem evoluir e causar problemas mais sérios como a ruína da edificação (SOUZA E RIPPER, 1998).
	Segundo Souza e Ripper (1998), uma ocorrência patológica na maioria das vezes pode ser identificada em seu estado inicial, onde é possível na maior parte dos casos, realizar a reparação da peça afetada, assim resultando em gastos muito menos exorbitantes.
	Nesse contexto, percebe-se o dever de visar o conforto dos ocupantes das edificações durante a utilização das mesmas, para que a construção se mantenha estável e funcional, não gerando insegurança nem a degradação precoce do ambiente, assim visando não obter a insatisfação por nenhuma parte, para que a imagem da construtora não seja denegrida.  	
	

[bookmark: _Toc388709536][bookmark: _Toc486075967]1.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

	Quais são as manifestações patológicas encontradas no Colégio Estadual, e qual o grau de risco atribuído as manifestações encontradas?


[bookmark: _Toc486075968]1.5 FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE

	As manifestações patológicas encontradas no Colégio Estadual foram levantadas internamente em todas as salas e seus respectivos corredores e são consideradas simples, de surgimento principalmente na execução, de grau de risco mínimo e o problema maior no momento é apenas desconforto visual.



[bookmark: _Toc388709537][bookmark: _Toc486075969]1.6 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA

	A pesquisa foi embasada na comparação com bibliografias para buscar as causas e métodos de reparo, onde o levantamento foi visual e não houve a utilização de experiências laboratoriais.
	O levantamento de manifestações patológicas ocorreu em todos os blocos existentes em um Colégio Estadual, localizado na Rua Napoleão Laureano, bairro Vila Nova, na cidade de Matelândia, região oeste do estado do Paraná, tendo foco maior nas salas de aula. O Colégio teve sua inauguração no dia 31 de Janeiro do ano de 1964, contando hoje conta com cerca de 10.000m² de terreno e 5.700m² de área construída.
	

	





















[bookmark: _Toc486075970]2 CAPÍTULO 2


2.1 [bookmark: _Toc388709538][bookmark: _Toc486075971]REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

[bookmark: _Toc486075972]2.1.1 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS NAS EDIFICAÇÕES
	
De acordo com Almeida (1999), o termo patologia pode ser entendido como uma forma de mencionar e relacionar as falhas construtivas ocorrentes durante a fase de concepção, execução, bem como durante a utilização das edificações, onde várias são as causas que podem ser relatadas para o surgimento de tais anomalias. 
	Patologia pode ser entendida como a parte da engenharia civil que tem por objetivo estudar os sintomas, mecanismos e causas, bem como os métodos reparatórios de defeitos apresentados na construção civil, seja por falhas construtivas ou simplesmente por envelhecimento natural das estruturas (DEGUSSA, 2003).
	De acordo com Thomaz (2001), várias são as ocorrências patológicas que são originadas através do negligenciamento de ações e conhecimentos, onde podem ser descartadas as hipóteses por degradação de estruturas através de agentes agressivos ou por processos naturais de degeneração.
Segundo Souza e Ripper (1998), o crescimento sempre foi de ritmo acelerado na construção civil, o que ao longo dos anos, acabou provocando a necessidade de trazer inovações para as obras, o que acabou por causar uma aceitação implícita de maiores riscos. Aceitando tais riscos e, com o avanço da tecnologia, com base em problemas já ocorridos por deterioração através do tempo ou por acidentes, aumentaram-se os conhecimentos sobre os materiais utilizados na construção civil e sobre as estruturas propriamente ditas.
	Na opinião de Grandiski (2004), um fator que é observado como causador de manifestações patológicas pode ser o projeto em si, pois através de estudos de perícias, chegou-se a conclusão de que até 40% das manifestações patológicas são decorrentes da falta de detalhamento necessário, onde no canteiro de obras as falhas dificilmente são consertadas.
Sabe-se que atualmente a construção civil conta com maior controle de qualidade e tecnologia e mesmo assim, ainda surgem inúmeras falhas, que são causadoras de defeitos indesejáveis nas construções onde, ao longo do tempo, causam a deterioração dos materiais, algumas vezes chegando até causar a impossibilidade de uso da construção (BRIK; MOREIRA e KRUGER, 2013).
Segundo Taguchi (2010), os custos envolvidos para a reparação de manifestações patológicas são muito elevados, sendo que estes poderiam ser evitados com investimentos maiores em projetos com maior detalhamento, seguido da utilização de mão-de-obra e materiais envolvidos de qualidade, em conjunto com o treinamento dos trabalhadores envolvidos nas construções.
A diminuição ou até mesmo a eliminação dos problemas patológicos pode ser conseguida com um maior controle de qualidade nas etapas do projeto. A manutenção deve acontecer de forma contextualizada com o processo de construção durante todas as etapas do projeto, sendo que ela deve ser considerada como um dos fatores principais. Algumas medidas devem ser tomadas nas etapas construtivas, para o delineamento e a exibição de manutenção futura (OLIVEIRA, 2013).


De um modo geral, as patologias não tem sua origem concentrada em fatores isolados, mas sofrem influência de um conjunto de variáveis, que podem ser classificadas de acordo com o processo patológico, com os sintomas, com a causa que gerou o problema ou ainda a etapa do processo produtivo em que ocorrem, além de apontar para falhas também no sistema de controle de qualidade próprio a uma ou mais atividades (OLIVEIRA, 2013, p.35).
	

	Segundo Lima et al. (2012), uma atividade de grande importância que deve ser exercida pelos usuários das edificações é a manutenção, pois através dela é possível verificar pequenas manifestações patológicas, onde se corrigidas no início do problema, grandes são as chances de ocorrer uma evolução das manifestações patológicas, onde possivelmente comprometeria a estética e principalmente a funcionalidade das edificações, sem contar o custo de reparo da manifestação se encontrada em estado avançado.
Lima et al. (2012), ainda citam que duas etapas básicas devem ser seguidas para a detecção de ocorrências patológicas, sendo elas: o levantamento das manifestações existentes na edificação e a investigação das prováveis causas para o surgimento de tais. Para se realizar o levantamento das patologias, faz-se necessário realizar a vistoria do local afetado para ser feita a verificação do grau de risco que a patologia oferece, analisando os elementos construtivos que estão sendo afetados. Posteriormente a isso, faz-se necessário a realização de uma análise mais específica sobre a ocorrência patológica, através de ensaios no local ou até mesmo laboratoriais dos locais onde a mesma está afetando.
Segundo Sobrinho (2008), algumas manifestações patológicas acabam por interferir diretamente nas estruturas, onde às vezes dão um provável aviso de um possível estado de comprometimento da estrutura, quando compromete o desempenho da construção como um todo no quesito estanqueidade/durabilidade, causando também impacto psicológico às pessoas que convivem com esta anomalia construtiva.


[bookmark: _Toc486075973]2.1.2 CONTROLE DE QUALIDADE 

	Segundo a NBR ISO 9000/2000, “o termo qualidade é definido como grau no qual um conjunto de características inerentes satisfaz a requisitos, sendo que requisito é entendido como necessidade ou expectativa que é expressa, geralmente, de forma implícita ou obrigatória”. 
A qualidade pode ser definida como um conjunto de propriedades ou serviços que resultam na satisfação das necessidades dos clientes, quando é resultado da máxima economia possível de materiais, em conjunto com a proteção dos trabalhadores, respeitando a integridade física dos mesmos (THOMAZ, 2001).
Mudanças significativas estão sendo apresentadas no setor da construção civil para que esforços em busca da melhoria da qualidade na produção possam ser alcançados. Isso implica no desenvolvimento de inovações tecnológicas e planos organizacionais, seja por meio do desperdício envolvido em canteiros de obras, a utilização de sistemas industrializados e principalmente pela revisão e produção de normas técnicas para cada etapa construtiva (ABIKO e ORNSTEIN, 2002).
As empresas do ramo da construção civil têm buscado cada vez mais a implantação da gestão de qualidade, como uma forma de enfrentar a concorrência a que são submetidas, em conjunto ao combate as características peculiares diferentes, tais como: a baixa produtividade, a alta rotatividade dos funcionários, a baixa qualidade na mão-de-obra (LORDÊLO e MELHADO, 2003).
Os problemas patológicos decorrentes da falta de qualidade das construções brasileiras tem como resultado uma junção de fatores, tais como a falta de investimentos e a impunidade da justiça, bem como a visão distorcida que alguns empresários têm em relação à construção civil (THOMAZ, 2001). Ainda seguindo a ideia do autor, existem alguns outros fatores que ajudam no comprometimento da qualidade na construção civil, tais como: 
· Baixa remuneração dos profissionais de projetos e dos operários da construção;
· Falta de ênfase nos estudos sobre as patologias dos edifícios;
· Baixo índice de reciclagem técnica dos profissionais;
· Sobrecarga de funções dos engenheiros de obras.


   A coordenação do projeto é uma função gerencial na atividade de elaboração do mesmo, com o objetivo de assegurar a qualidade do projeto como um todo durante o processo. Garante que as soluções adotadas sejam abrangentes, integradas e detalhadas e que, terminando o projeto, a execução ocorra de forma contínua, sem interrupções e improvisos. A coordenação pode ser exercida por: equipe interna da construtora, tendo um responsável principal, porém com envolvimento de profissionais com atuação no gerenciamento de obras; projetista de arquitetura e sua equipe com a inclusão desta função nos critérios de contratação; ou profissional ou equipe especificamente contratada para este fim, como também das áreas de instalação (OLIVEIRA, 2013, p.11).


	De acordo com Souza e Ripper (1998), “a concepção de uma construção durável implica a adoção de um conjunto de decisões e procedimentos que garantam à estrutura e aos materiais que a compõem um desempenho satisfatório ao longo da vida útil da construção”.


[bookmark: _Toc486075974]2.1.3 MANUTENÇÃO

	A Manutenção de uma estrutura pode ser entendida como um aglomerado de atividades que são necessárias à garantia da construção, para que ao longo do tempo seu desempenho seja satisfatório, ou seja, pode ser entendida como um conjunto de medidas que tem por finalidade o prolongamento da vida útil da obra (SOUZA e RIPPER, 1998).
	No momento em que a execução de toda edificação estiver concluída, cabe ao usuário cuidar da estrutura como um todo, utilizando-a da maneira mais eficiente possível, a fim de conseguir manter as características originais da construção ao longo de toda sua vida útil. A eficiência de uma estrutura é diretamente relacionada com as atividades de uso, como por exemplo, a vida útil de uma estrutura pode ser maior que quando são feitas atividades de manutenção e os carregamentos aplicados não são maiores do que os previstos em projeto, já que o desempenho tende a diminuir ao longo do tempo (ANDRADE e SILVA, 2005).
	De acordo com Souza e Ripper (1998), uma estrutura é passível de ser chamada como um ‘equipamento mecânico’, que necessita obter um bom desempenho, onde assim exige ter manutenção preventiva com eficácia, com ênfase nos pontos onde a deterioração e os desgastes tem tendência a serem maiores.
	“A manutenção periódica pode evitar problemas patológicos sérios e, em alguns casos, a própria ruína da estrutura” (LOTTERMANN, 2013).
	

Os problemas patológicos ocasionados por manutenção inadequada, ou mesmo pela ausência total de manutenção, têm sua origem no desconhecimento técnico, na incompetência, no desleixo e em problemas econômicos. A falta de alocação de verbas para a manutenção pode vir a tornar-se fator responsável pelo surgimento de problemas estruturais de maior monta, implicando gastos significativos c, no limite, a própria demolição da estrutura (SOUZA e RIPPER, 1998, p.27).


	Quando as obras de execução e concepção são acabadas, mesmo que as mesmas tenham sido feitas com qualidade, sem um programa de manutenção adequada, as estruturas podem vir a apresentar manifestações patológicas originadas pela utilização errônea da edificação (SOUZA e RIPPER, 1998).
	Para que o programa de manutenção seja efetivado com sucesso, é necessária a criação de um manual do usuário, que deve conter informações de medidas a serem tomadas durante a utilização e conservação da edificação. A linguagem deste manual deve ser simplificada, onde as informações devem ser claras, havendo a especificação de um programa de manutenção preventiva de todas as instalações e componentes da obra como um todo (OLIVEIRA, 2013).


[bookmark: _Toc486075975]2.1.4 O DIAGNÓSTICO A SER APLICADO

	Brik, Moreira e Kruger (2013) salientam que para conhecer as formas das manifestações patológicas, ou seja, a sintomatologia é crucial fazer o diagnóstico das possíveis causas das manifestações patológicas. A identificação da mesma é feita por meio de vistoria no local afetado, feita por um profissional habilitado, que busca o maior número de informações para conhecer os prováveis motivos para o surgimento de tal e, se ela apresenta algum grau de risco à saúde e a segurança dos usuários, definindo quais as medidas a serem tomadas. 
	Seguindo a ideia dos mesmos autores, para ser recolhido o maior número de informações a respeito do que motivou a ocorrência patológica a ocorrer, deve ser feita a anamnese do caso, isto é, buscar conhecer o maior número de dados referentes a construção do elemento em questão, através de vista do memorial de cálculo, de conhecimentos obtidos com os projetistas, construtores, operários envolvidos e até mesmo os vizinhos.
	No diagnóstico sempre há certo grau de incerteza, pois a eficácia só pode confirmar-se quando a resposta da estrutura é satisfatória, ao aplicar o tratamento prescrito (LOTTERMANN, 2013).
Os dados devem ser coletados ordenadamente, pois uma coleta excessiva ou desordenada pode desviar o patologista do caminho certo, onde vale ressaltar que a etapa de inspeção é essencial para a realização de um bom parecer técnico para a estrutura (TUTIKIAN & PACHECO, 2013).
	Oliveira (2013) salienta que “as patologias constituem um processo dinâmico e assim sendo, as manifestações, numa determinada época, podem apresentar um aspecto completamente distinto que numa outra, estando em constante evolução. Assim, o diagnóstico pressupõe um processo dinâmico que, na realidade, não se inicia somente após a análise dos resultados obtidos no levantamento de subsídios, mas tem início com ele, sendo que todas as informações devem ser interpretadas no sentido de compor progressivamente o quadro de entendimento do problema patológico”.
Identificada a manifestação patológica, faz-se necessário elaborar o diagnóstico final, onde se define a tipologia da patologia presente e a solução que deverá ser adotada. É importante ressaltar que se o diagnóstico final for equivocado, o problema não será resolvido e poderá acabar atrapalhando as análises futuras para diagnosticar o defeito corretamente, havendo assim um gasto desnecessário de dinheiro (BRIK; MOREIRA e KRUGER, 2013).


[bookmark: _Toc486075976]2.2.1 PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS PATOLÓGICAS 

[bookmark: _Toc486075977]2.2.2 DESAGREGAÇÃO DO CONCRETO
 
	Thomaz e Ripper (1998) citam que a desagregação do concreto ao material, fenômeno que pode ser observado frequentemente se tratando de patologias, pode ser causado pelos mais diversos fatores,	 onde na maioria faz vezes ocorre conjuntamente com a fissuração. 
	A separação física das placas ou fatias de concreto pode ocorrer devido à perda da capacidade de engrenamento entre a ligação do cimento com os agregados sendo que, como consequência uma desagregação do concreto, onde a peça perderá local e globalmente, a capacidade resistiva a que é solicitada (THOMAZ e RIPPER, 1998).
	Segundo Silva (2011), a desagregação nada mais é do que o desprendimento de massa de concreto ocasionado devido à baixa resistência do mesmo (Figura 01), onde é caracterizado por agregados soltos, ou por um ataque químico expansivo de produtos que são inertes ao concreto.

Figura 01: Desagregação do concreto em viga
[image: Resultado de imagem para desagregação de concreto]
Fonte: Fórum da construção (2014)

Segundo Lottermann (2013), a desagregação do concreto pode ser ocasionada por:
- Ataques químicos;
- A utilização de águas puras (que evaporam e depois condensam) e águas de chuva, que contém pouco teor de sais;
- O uso de águas servidas em dutos e canais, pela formação do gás sulfídrico. 
- Fungos e micro-organismos, através de suas ações diretas e excreções ácidas;
- Substâncias orgânicas;
[bookmark: _Toc486075978]2.2.3 FISSURAS – ABERTURA ATÉ 0,5mm

	As fissuras são manifestações patológicas que costumam causar o desconforto de usuários que convivem em residências em que elas estão manifestadas, onde ainda costumam reduzir a vida útil das edificações, reduzindo a durabilidade dos revestimentos e até mesmo da própria parede, pois abre portas para a entrada de agentes agressivos entrarem em contato com o aço (LIMA et al., 2012). 
Como cita o Manual Técnico da Vedacit Impermeabilizantes (2016), as fissuras podem ocorrer durante o estado do concreto ainda fresco ou já endurecido, sendo o tratamento diferenciado de acordo com cada tipo, devendo-se conhecer a condição criada para o surgimento de tais. O manual técnico ainda cita que o maior problema das fissuras é que independente do tamanho da abertura elas contribuem para a passagem de umidade, infiltração de agentes químicos e oxigênio, que causa a perda de desempenho do concreto e das armaduras.
Segundo Souza e Ripper (1998), as fissuras são manifestações patológicas características das estruturas de concreto, sendo provavelmente as de ocorrência mais comum, chamando a atenção dos leigos, proprietários e usuários aí incluídos, para o fato de que algo de anormal está a acontecer.
Segundo Lottermann (2013), as fissuras normalmente são representadas como estreitas e alongadas (Figura 02), sendo comumente superficiais e de gravidade menor, no entanto toda rachadura se inicia como uma fissura.













Figura 02: Fissuras isoladas
[image: ]
Fonte: LIMA et al. (2012)

Quando ocorre o aumento do teor da umidade o material sofre uma expansão, já quando ocorre o contrário, ou seja, a diminuição desse teor é causada uma contração do material. Tais variações térmicas acabam por exercer grande influência no quesito deformabilidade de alvenarias, sendo que a partir disso, estão mais suscetíveis ao surgimento de fissuras, semelhantes às causadas por retração (THOMAZ, 1989).
Para Thomaz (1989), as fissuras causadas pela presença de umidade podem se manifestar em locais distintos da alvenaria, mas sendo em maior intensidade junto às bases das paredes, que são ocorrentes devido à umidade ascendente. Por outro lado, as fissuras também costumam aparecer com frequência da altura do pé direito da parede, em formatos verticais.  




[bookmark: _Toc486075979]2.2.4 TRINCAS - ABERTURA DE 0,5 - 1,5mm

As chamadas trincas são aberturas mais profundas e acentuadas, que podem ser muito difíceis de categorizar e visualizar, sendo normalmente exigidos equipamentos especializados (LOTTERMANN, 2013).
Hussein (2013) apresenta as trincas sendo de grande importância dentre as patologias geradas nas estruturas de concreto, pois podem estar havendo defeitos relacionados ao revestimento, onde também serve de aviso para indicar um possível erro na estanqueidade, ou até mesmo um problema estrutural, de acordo com a Figura 03. Hussein (2013), ainda especifica alguns dos motivos que podem estar ligados ao surgimento de trincas, sendo eles:
- Variações térmicas;
- Deformação excessiva das estruturas;
- Recalques diferenciais;
- Retração hidráulica;
- Falhas na concretagem;
- Cobrimento de armaduras.

Figura 03: Trincas disseminadas 
[image: ]
Fonte: SAHADE (2005)







[bookmark: _Toc486075980]2.2.5 RACHADURAS – ABERTURA DE 1,5 – 5mm

	As rachaduras são aberturas que para serem caracterizadas como tais necessitam ser pronunciadas na ordem acima de 5,0mm, onde a abertura é de tal magnitude que água, luz e vento são capazes de adentrar aos ambientes (HUSSEIN, 2013). 
	Lottermann (2013) salienta que as rachaduras necessitam de imediata atenção na busca pelo fechamento da mesma, de acordo com a Figura 04, onde é exigida consciência de que anteriormente deve-se realizar verificação de qual é o problema que está a originando e assim o solucionando.

Figura 04: Rachadura em parede
[image: Resultado de imagem para rachaduras em paredes]
Fonte: Zap Imóveis (2015)


[bookmark: _Toc486075981]2.2.6 EFLORESCÊNCIA

	O fenômeno da eflorescência pode ocorrer em qualquer parte da edificação, sendo que esta pode modificar os elementos construtivos apenas esteticamente ou ser agressiva. Quando no comportamento é apenas esteticamente apresentada, acabam por alterar a aparência do lugar em que está depositada, vide Figura 05, e comportando-se agressivamente, pode causar degradações profundas, devido aos sais constituintes (SOUZA, 2008). 

Figura 05: Eflorescência em piso
[image: ]
Fonte: SOUZA (2008)
	
Segundo Dias (2003), Eflorescência e criptoflorescência	são termos distintos, pois o primeiro é caracterizado pelo aparecimento de manchas e depósitos esbranquiçados na superfície de argamassas, sendo que esses depósitos são constituídos de metais alcalinos e alcalinos terrosos. Já a criptoflorescência (Figura 06) é a cristalização de maneira não superficial, também caracterizado por formações salinas ocultas (DIAS, 2003).









Figura 06: Criptoflorescência em parede
[image: ]
Fonte: Wikimedia (2012)

	Conforme Lima et al. (2012), a eflorescência é causada pela formação de depósito de materiais salinos na superfície das estruturas, sendo dividido em três fatores: no teor de sais solúveis presentes nos materiais; na pressão hidrostática que proporciona a migração da solução para superfície da parede; e na presença de água.
	

[bookmark: _Toc486075982]2.2.7 BOLOR E MOFO

	Segundo Lima et al. (2012), Os micro-organismos que originam o bolor ou mofo necessitam somente de uma elevada umidade presente no material ou no ambiente que se desenvolvem.
	Souza (2008) cita que é comum o chamado emboloramento em paredes que sejam umedecidas por vazamento de tubulações ou por infiltração d’água e que, o bolor nada mais é do que a alteração que pode ser vista macroscopicamente na superfície de diferentes materiais, sendo como consequência, o proliferamento desses micro-organismos pertencentes ao grupo dos fungos, conforme a Figura 07.

Figura 07: Bolor presente em pilar
[image: ]
Fonte: SILVA (2011)

Seguindo a ideia de Souza (2008), tem-se que o bolor acaba provocando alteração na superfície em que se encontra (Figura 08), onde em alguns casos faz-se necessário até mesmo refazer revestimentos, que fomenta gastos onerosos.
Mofo é um tipo de fungo filamentoso, que cria pontos pretos ou marrons na superfície da parede onde dificilmente são removidos, onde assim comprometem a pintura, vide Figura 07. O chamado mofo se prolifera com certa liberdade em paredes expostas a grande presença de umidade e, que normalmente não tem muito ou nenhum contato com a luz. Essa umidade pode ser proveniente de erros construtivos, por capilaridade ou devido ao excesso de umidade presente no ar devido ao clima (HUSSEIN, 2013).

Figura 08: Bolor presente em paredes e chão
[image: ]
Fonte: Cultura Mix (2014)


[bookmark: _Toc486075983]2.2.8 DESCOLAMENTO DO REVESTIMENTO

[bookmark: _Toc388709558]	O descolamento de pisos e azulejos ocorre pela perda de aderência da argamassa colante ou do substrato com as peças cerâmicas, vide Figura 09. O descolamento do revestimento ocorre devido à expansão das placas cerâmicas, podendo esta ser derivada por diversos fatores, como movimentações térmicas e higroscópicas ou por deformação do concreto armado (OLIVEIRA, 2013).






Figura 09: Descolamento do piso
[image: ]
Fonte: OLIVEIRA (2013)

	Segundo Segat (2005), os descolamentos se baseiam na divisão de camadas de revestimentos de argamassa, podendo atingir regiões restritas ou até mesmo grandes dimensões, que podem chegar a abranger a totalidade de uma parede de alvenaria. Os revestimentos afetados por descolamento, podem ser facilmente identificados por apresentarem som cavo sob percussão (CINCOTTO, 1988).
	A perda de aderência por conta de alguma superfície de revestimento acontece devido a tensões surgidas que acabam ultrapassando a capacidade de aderência das ligações, ocorrendo por falhas ou ruptura nas camadas de revestimento, ou então na interface com a base, de acordo com a Figura 10 (SEGAT, 2005).







Figura 10: Descolamento de revestimento cerâmico
[image: Resultado de imagem para descolamento revestimento]
Fonte: Precisa Peritos (2016)


















[bookmark: _Toc486075984]3 CAPÍTULO 3	



3.1 [bookmark: _Toc388709551][bookmark: _Toc421899458][bookmark: _Toc486075985]METODOLOGIA 

3.1.1 [bookmark: _Toc388709552][bookmark: _Toc421899459][bookmark: _Toc486075986]Tipo de pesquisa

	A pesquisa decorreu por conta de um estudo de manifestações patológicas ocorrentes em um determinado Colégio Estadual no município de Matelândia - PR, que conta com pavimentos no térreo, descrevendo quais foram as prováveis causas para tais manifestações, propondo possíveis soluções a serem adotadas para as devidas correções, fundamentado em Livros de Engenheiros renomados no assunto, tais como: Vicente de Souza e Thomaz Ripper, bem como por pesquisas na internet e artigos.
	A pesquisa realizada foi tratada como tipo explicativa e quantitativa, onde se destacaram quais os locais mais afetados por manifestações patológicas. O lado explicativo se refere a fatos e comparações dos diversos fatores que possam ter encadeado para o surgimento de manifestações patológicas, onde foram apontadas as devidas soluções, e o quantitativo se destacou durante o processo para verificação da frequência das manifestações patológicas.
	

3.1.2 [bookmark: _Toc486075987]Caracterização da amostra
 
	O estudo de caso desta pesquisa foi realizado em um Colégio Estadual, inaugurado em 31 de Janeiro de 1964, localizado na Rua Napoleão Laureano, bairro Vila Nova, na cidade de Matelândia, região oeste do estado do Paraná, conforme a Figura 11. 









Figura 11: Identificação do Colégio 
[image: D:\Meus Documenos\Desktop\Imagem 01.jpg]
Fonte: Google Maps, em 07/04/2017

	O terreno do Colégio contempla um quarteirão de área total (cerca de 10.000m²) e aproximadamente 6.500m² de área construída, sendo que dois grandes blocos compõem um total de 18 salas de aula, um ginásio de esportes fechado, uma quadra aberta e um bloco para a sala dos professores, tesouraria, direção, banheiros e biblioteca; sendo todos construídos no pavimento térreo. 
	A busca por manifestações patológicas se deu pela identificação das mesmas nas áreas internas nos dois principais blocos de sala de aula, bem como num terceiro, que conta com mais duas salas de aula, analisando assim todas as salas, como destacado na Figura 12, denominados “Bloco 01”, ”Bloco 02” e “Bloco 03”, que foram assim divididos para uma melhor explicação.






Figura 12: Divisão dos blocos no Colégio
[image: D:\Meus Documenos\Desktop\Imagem 02.jpg]
Fonte: Google Maps, em 07/04/2017

	Dentre as reformas efetuadas, cita-se a que foi realizada pelo governo estadual, concretizada no ano de 2014 e na qual foram feitas obras de revitalização, tais como: troca de pisos, pinturas novas e reforma na quadra esportiva. As demais mudanças que eram necessárias para o funcionamento do Colégio ao longo dos anos foram feitas com recursos provenientes da própria instituição, por meio de eventos com fins lucrativos.

 
3.1.3 [bookmark: _Toc388709553][bookmark: _Toc421899460][bookmark: _Toc486075988]Coleta de dados 

Os dados foram coletados através de inspeção visual no Colégio Estadual, com visitas, entre a primeira e segunda semana da Abril de 2017, com a utilização de registros fotográficos e o preenchimento de um check list (Figura 12) elaborado pelo pesquisador, que conta com informações pertinentes ao ambiente analisado. Serão utilizadas como base teórica, pesquisas em sites, artigos, monografias, e principalmente em livros que abordam especificamente o tema.
Para ser feito o levantamento de dados dessa pesquisa, o pesquisador teve o auxílio de registros fotográficos, bem como do check list apresentado na Figura 13.

Figura 13: Check list
[image: D:\Meus Documenos\Desktop\Check list.png]
     Fonte: Autor (2017)


3.1.4 [bookmark: _Toc388709555][bookmark: _Toc421899461][bookmark: _Toc486075989]Análise dos dados

Depois de obtidas todas as informações foi realizada a análise das manifestações patológicas existentes, verificando o grau de risco segundo o Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia, que identificam quais são os mais prejudiciais à conservação da edificação, apontando os possíveis métodos reparatórios às ocorrências patológicas que forem plausíveis disso. 
O grau de risco de acordo com o IBAPE (2012), tem a função de auxiliar o profissional a identificar quais as anomalias da construção civil podem geral risco aos usuários da edificação em que se está inspecionando, dividindo-se em grau mínimo, médio e crítico.
O grau de risco mínimo considera que os danos são apenas estéticos, sem comprometimento algum da integridade dos usuários presentes no local, afetando pouco ou em nada na valorização do imóvel. Já o nível de grau médio julga que é possível provocar a redução do desempenho ou funcionalidade, sem prejuízos maiores ou deterioração precoce. Enfim, no nível crítico há riscos à saúde e segurança dos ocupantes da edificação e do meio ambiente, além de ter uma considerável perda de desempenho e funcionalidade, e é onde a vida útil da estrutura pode ser comprometida e o custo para reparo nesse nível é muito maior.
Nessa fase também tornou-se possível realizar a verificação do número de casos de  incidências patológicas nesse determinado Colégio, pois ao longo da presente pesquisa serão realizados gráficos. As figuras catalogadas foram discutidas a fim de poder identificar qual foi o fator preponderante para o surgimento de tais, comparando com casos já ocorridos, apontando assim as possíveis soluções a serem adotadas.






















[bookmark: _Toc486075990]4 CAPÍTULO 4


[bookmark: _Toc486075991]4.1 RESULTADOS E DISCUSSÕES


[bookmark: _Toc486075992]4.1.1 Mapeamento, frequência e grau de risco

	Com as visitas realizadas in loco, pôde-se fazer o levantamento das manifestações patológicas e a realização do mapeamento das mesmas.
Vale ressaltar que a pesquisa teve seu foco direcionado para o levantamento das manifestações patológicas nos blocos de salas de aula do Colégio Estadual, sendo que a maior parte da área construída possui mais de 50 anos. Vale lembrar ainda que nestas áreas nenhuma grande reforma foi realizada, sendo feito ao longo do tempo apenas reparos superficiais com massa PVA (Acetato de Polivinila).
O levantamento foi realizado nos horários de almoço, pois era o momento em que havia presença de poucas pessoas, possibilitando assim uma melhor vistoria, sendo que as manifestações patológicas eram observadas e anotadas conforme check list.  A partir de então, pôde ser feita através do AutoCAD, a inserção dos elementos no croqui que representaram as manifestações patológicas encontradas. Vale ressaltar que o tamanho dos elementos que representam as manifestações patológicas não retratam a gravidade do problema. Esses elementos buscaram identificar os locais mais próximos possíveis de onde as ocorrências patológicas se encontram realmente. Os três blocos analisados foram separados em duas imagens para melhor compreensão e exibição, conforme as Figuras 14 e 15.










Figura 14: Ocorrências patológicas encontradas nos Blocos 02 e 03
[image: C:\Users\Henrique\Desktop\Imagem 02.jpg]Fonte: Autor (2017)















Figura 15: Ocorrências patológicas encontradas no Bloco 01
[image: C:\Users\Henrique\Desktop\Imagem 01.JPG]
Fonte: Autor (2017)

	A Figura 14 representa as salas que compreendem os blocos 02 e 03 e, a Figura 15 exibe as salas afetadas pelas manifestações no bloco 01. A partir dessas Figuras é possível discernir quais as manifestações que estão presentes nesses locais.
	Ressalta-se que as salas analisadas não estão próximas a áreas úmidas, tais como a cozinha e os banheiros que por sinal encontram-se em um bloco a parte, onde existe uma área de vivência. Através do mapeamento pode-se observar qual a distribuição das manifestações patológicas em relação aos ambientes vistoriados, com isso observou-se que a maior parte das manifestações localiza-se em áreas de paredes externas, que estão sujeitas a maior insolação e intempéries.
Observou-se ainda que na sala 6 há uma grande quantidade de fissuras, sendo que justamente a fachada dessa sala está voltada para o sol da manhã. Nas demais salas, as fissuras localizam-se predominantemente nas fachadas Leste e Oeste, onde existe a incidência de sol e chuva, que possibilita a movimentação dos materiais, podendo influenciar no surgimento de fissuras. 
Durante o levantamento de manifestações patológicas no Colégio Estadual, nem todos os problemas esperados foram encontrados. Dentre as manifestações patológicas identificadas tem-se fissuras, descolamento do revestimento e desagregação da argamassa, conforme frequência do Quadro 1.

Quadro 01: Número de casos levantados das manifestações patológicas
	Manifestação patológica
	Número de casos

	Fissuras
	49

	Descolamento do revestimento
	29

	Desagregação da argamassa
	12


Fonte: Autor (2017)

	Para que haja uma melhor interpretação dos resultados, pôde-se dispor tais dados em um gráfico, com a frequência do surgimento das manifestações patológicas identificadas, conforme Figura 16.














Figura 16: Gráfico de pizza – Frequência das manifestações patológicas 

Fonte: Autor (2017)

	Neste estudo, observou-se que a manifestação patológica de maior frequência foi a fissuração, com um percentual próximo a 55%, sendo que tal resultado vai ao encontro do que foi observado por Lagustera (2015), 43%, e De Melo Filho (2016), 49%, para estudos também aplicados a escolas. Tal situação confirma o que é afirmado por Thomaz (1989) que as partes da edificação estão mais sujeitas ao surgimento de fissuras, do que outros tipos de manifestações patológicas. O descolamento do revestimento e a desagregação da argamassa apresentaram em ordem decrescente menores níveis de frequência, 32 % e 13%, respectivamente, porém tal fator não significa que estas manifestações não precisam se estudadas e tratadas.

[bookmark: _Toc486075993]4.1.1.1 Fissuras

	Dentre os tipos de manifestações patológicas identificadas no Colégio Estadual destacam-se as fissuras, com maior frequência. Tais manifestações de aberturas foram consideradas como fissuras, pois tais aberturas não ultrapassavam 0,5 mm. Os tipos de fissuras identificadas foram dois, sendo fissuras horizontais e verticais. Em todas as situações o grau de risco atribuído para o problema foi mínimo, pois tais manifestações não geram risco a segurança dos usuários, porém causam danos estéticos à edificação.
As fissuras verticais encontraram-se em maior número, sendo encontradas nas salas: 01, 02, 03, 04, 05, 08, 09, 10, 11, 12 e 13. De acordo com Duarte (1998), a predominância das fissuras são da configuração vertical, tendo como principal fator a tração a que os tijolos estão envolvidos, resultante de esforços horizontais causada pela argamassa quando a mesma é submetida à sobrecargas axiais, conforme a Figura 17. 

Figura 17: Fissuras verticais catalogadas na sala 05
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

A provável causa para o surgimento deste tipo de fissura é a sobrecarga aplicada, visto que segundo a revista Téchne (2003), as fissuras verticais são basicamente compostas pela sobrecarga ou tensões tangenciais de estruturas, tendo que a rugosidade e a porosidade dos materiais envolvidos e a espessura da parede afetada, também podem ser fatores contribuintes. 
O método proposto para a reparação desse tipo de fissura é a abertura de um sulco ao longo da fissura em formato “V”, com aproximadamente 1,5cm de largura e, a partir disso realizar o preenchimento desse sulco com uma argamassa rica em polímeros ou um selante flexível, de acordo com a Figura 18 (REVISTA TÉCHNE, 2003). Uma alternativa a esse processo e, como são fissuras de aberturas consideradas pequenas, seria a aplicação nas paredes afetadas, de um impermeabilizante acrílico flexível para fachadas, em pelo menos 2 demãos na forma de pintura, para posteriormente serem executados os acabamentos finais.

 Figura 18: Esquema de recuperação utilizando selante acrílico
[image: ]
Fonte: Reviste Téchne (2016)

	Dentro das fissuras verticais encontradas, mencionam-se as advindas dos peitoris das janelas (representadas na Figura 19), que a principio não causam maiores perigos e que estão presentes nas salas 05 e 06 no bloco 02, de acordo com a Figura 20.

Figura 19: Fissura em peitoris devido a flexões negativas 
[image: ]
Fonte: Duarte (1998)










Figura 20: Fissuras verticais presentes na sala 06 
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

	A provável causa para esse aparecimento não é a ineficiência vergas e contravergas, uma vez que apenas observando, tem-se a ideia de que foi realizada apenas uma grande verga para as aberturas expressadas. O método de reparação proposto é o mesmo do item anterior. 
Dentre as fissuras levantadas neste trabalho, destacam-se as encontradas nas salas 03 e 12, onde ocorre abertura vertical na junção do pilar com a estrutura das paredes adjacentes, tendo como causa principal a falta de amarração entre os mesmos. As fissuras provenientes da falta de amarração se manifestam em associação a outros fenômenos, como retrações térmicas e recalques, pois quando acontecem acabam por se extender em maior proporção, dado que se encontram nesta área de fraqueza (MAGALHÃES, 2004).
	O grau de risco para esta situação é considerado mínimo, porém causa a impressão de que a parede pode se destacar a qualquer momento, conforme a Figura 21.








Figura 21: Fissuras ocasionadas pela falta de amarração entre o pilar e a estrutura da parede
[image: ]

Fonte: Autor (2017)
	  
	A sugestão de reparo para essa situação é a remoção de certa camada de alvenaria, a fim de realizar a ligação das estruturas, utilizando barras de aço entrelaçando as duas estruturas, conhecidas como “ferro-cabelo”, que são chumbados na parede e fixados no pilar, para posteriormente serem realizados os serviços de acabamento, como o chapisco, emboço, reboco e pintura (REVISTA TECHNE, 2003).
	A Figura 22 representa a mesma situação, diferenciada, pois está localizada no meio da parede.
 
Figura 22: Fissura vertical catalogada na Sala 05
[image: ]
Fonte: Autor (2017)
Segundo Thomaz (1989), um método reparatório para essa situação é retirar a camada de revestimento para ser feita a aplicação de uma tela metálica leve, como por exemplo, a tela de estuque, presa com pregos ou cravos de metal, colocada na nova argamassa a ser empregada, transpassando o pilar por volta de 20 cm para cada lado, em conformidade com a Figura 23. Concluída a amarração, faz-se o chapisco, emboço e reboco, e os serviços finais de acabamento.

Figura 23: Método corretivo de amarramento pilar/parede
[image: ]
Fonte: Thomaz (1989)

	A predominância das fissuras catalogadas, sem dúvida alguma, foi encontrada nas proximidades das janelas de quase todas as salas onde foi realizado o levantamento, podendo se manifestar verticalmente, mapeada ou horizontalmente, sempre próximas dos peitoris das janelas. 
	Horizontalmente foram identificadas nas seguintes salas: 02, 05, 06, 08 e 16. A provável circunstância para o surgimento da fissura horizontal existente na sala 06, e como visto na Figura 24 é a movimentação térmica ou higroscópica sofrida pela estrutura, fato explicado pelo motivo de que a mesma se encontra logo abaixo de uma abertura, consequência de possuir um módulo de deformação diferente de tal.


	
Figura 24: Fissura por movimentação térmica ou higroscópica na sala 06
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

Basicamente esse tipo de fissura (Figura 25) tem como causadores principais a impermeabilização incorreta, onde os materiais como os tijolos e as argamassas se expandem e retraem com a entrada e saída de água, sofrendo assim movimentações diferentes, gerando assim, fissuras predominantemente horizontais (THOMAZ, 1989). O grande número de janelas com a instalação errônea de vergas e contravergas, que acaba por transmitir tensões diferenciadas ao solo, faz por acontecer uma menor passagem de cargas para os peitoris das janelas, do que para as laterais das mesmas, contribuindo assim ao surgimento dessas fissuras. 
















Figura 25: Fissuras causadas por movimentação térmica ou higroscópica
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

De acordo com Taguchi (2010) a recomendação para evitar este tipo de ocorrência que ocorre principalmente em aberturas, é a impermeabilização de modo satisfatório a argamassa ou a proteção das aberturas contra as intempéries. Se o problema persistisse, necessitaria realizar a remoção das aberturas afetadas e reinstalá-las, promovendo dessa maneira um fechamento eficaz.


[bookmark: _Toc486075994]4.1.1.2 Descolamento do revestimento

A ocorrência patológica em que acontece o descolamento do revestimento não passou por despercebida no levantamento realizado neste trabalho, pois chegou a atingir cerca de 32% de todas as manifestações encontradas. O descolamento de revestimento esteve presente nas paredes das salas: 01, 02, 03, 04 e 09. A manifestação ocorreu também na soleira da porta de entrada de algumas salas, sendo elas: 10, 11, 12 e 16.
De acordo com o Fórum da Construção (2017), algumas precauções podem ser tomadas a fim de evitar o descolamento de revestimentos, tais como: o controle na execução do projeto, a execução e a utilização de materiais de qualidade, o fornecimento de qualificação da mão de obra envolvida e a execução seguindo as normas vigentes da ABNT.
O grau de risco para essa ocorrência patológica é considerado mínimo, pois afeta somente a estética dos ambientes, de acordo com a Figura 26.
Figura 26: Descolamento de placas cerâmicas na sala 02
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

	Segundo o Fórum da construção (2016), para ser feito o diagnóstico dos descolamentos dos revestimentos cerâmicos, seria necessário bater na peça para verificar a existência de som cavo na mesma. Nesse levantamento além das peças ao entorno possuírem essa característica, pode-se observar sem dificuldades que haviam pontos isolados de argamassa no momento da aplicação, o que garante que a mesma não foi empregada igualmente em toda a peça. 
Os descolamentos cerâmicos registrados neste trabalho puderam ter como provável causa a perda de aderência da argamassa colante, quando as tensões surgidas no revestimento cerâmico ultrapassam a ligação entre a placa cerâmica ou a argamassa. A má distribuição da argamassa, a tentativa da colagem do revestimento com material impróprio ou sobre superfície pintada sem a utilização de argamassa com poder de aderência superior ou até mesmo pelo fato de existir poeira ou resquícios de construção envolvidos na base que serviria como ponte de aderência também são fatores que podem influenciar nos descolamentos (FONTENELLE E MOURA, 2004).
[bookmark: _GoBack]	A sugestão reparatória para ambos os casos é a seguinte: realizar incrustações nos locais em que for necessário a instalação da placa cerâmica e dotá-los de argamassa colante com uma boa quantidade de aditivos colantes (AC-III ou superior), a fim de promover uma base de maior contato entre as placas cerâmicas.
	O descolamento de revestimentos também engloba a situação onde a pintura se solta da parede ou da laje. A provável causa para esse tipo de ocorrência é a umidade presente na parede, proveniente do lado externo e ascendente da edificação, e o risco para esse caso é considerado mínimo, pois o maior problema encontrado é o desconforto estético.  Durante o levantamento foram registrados descascados na pintura das paredes, principalmente nas que possuem janelas de divisa com o lado exterior da edificação, muitas vezes facilitado pela má impermeabilização das aberturas ou pela falta de vidro nas mesmas, conforme a Figura 27.

Figura 27: Descascamento de pintura na sala 06
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

	O método reparatório a ser proposto para esse caso é inicialmente impermeabilizar a parede externa, retirando toda a fonte de entrada de umidade para a edificação. Assim feito, na parte interna da edificação, necessitaria apenas lixar bem a parede que contem os descascados, passar massa PVA e realizar uma nova pintura.


[bookmark: _Toc486075995]4.1.1.3 Desagregação da argamassa

	A desagregação da argamassa representou nesse levantamento 13% de todas as manifestações catalogadas, afetando os 03 blocos de sala analisados. A configuração para essa manifestação patológica se apresenta em desprendimentos da argamassa de revestimento, deixando assim um orifício no local em que se encontra. O grau de risco para essa manifestação patológica é considerado mínimo quando ocorrido nas paredes, conforme a Figura 28, uma vez que afeta somente a estética da edificação. No entanto, quando ocorre em locais de maior altura, como por exemplo, em cima do batente da porta, de acordo com a Figura 29, pode ser considerado de nível médio, pois tem risco de detritos desabarem em cima de alguma pessoa, ao mesmo tempo em que ajuda na deterioração precoce das estruturas.

Figura 28: Desagregação da argamassa em uma quina de parede
[image: ]
Fonte: Autor (2017)

Figura 29: Destacamento da argamassa em relação ao batente da porta de entrada
[image: ]
Fonte: Autor (2017)


A possível causa para essa ocorrência patológica é a hidratação tardia da cal e o excesso de umidade, que acabou por causar um empolamento da argamassa de revestimento (CARVALHO JUNIOR, 2015). Tal indício é explicado pelo fato da quina do pilar (Figura 27) estar próxima a uma abertura, onde existe umidade.
	O método de correção para o primeiro caso (Figura 27) é retirar toda a camada de reboco e emboço e refazê-las por completo, nos pontos onde a desagregação acontece. Já para a Figura 28, faz-se necessário a remoção do batente da porta, bem como de parte do revestimento em fragmentação, para posteriormente ser executado novamente o emboço e reboco para a reinstalação do batente.












































[bookmark: _Toc486075996]5 CAPÍTULO 5


[bookmark: _Toc486075997]5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Em conformidade com o que foi proposto neste trabalho, pode-se dizer que os objetivos propostos foram de fato cumpridos, pois as manifestações patológicas presentes no Colégio Estadual em Matelândia-Pr foram levantadas a analisadas suas causas e grau de risco, bem como os métodos reparatórios. Vale ressaltar que durante o levantamento as ocorrências patológicas foram registradas por meios fotográficos e anotadas sua posição através do check list, para que posteriormente cada uma delas pudesse ser analisada e classificada separadamente.
	Ressalta-se também que o levantamento realizado neste trabalho buscou coletar todas as manifestações patológicas presentes nas áreas internas de todas as salas de aula e, assim chegou-se a conclusão de que nenhuma delas oferece de fato algum tipo de dano à saúde e integridade das pessoas que ali frequentam ou risco de ruína de estruturas, sendo os danos exclusivamente estéticos.
	Sobretudo é destacado o grande número de fissuras presentes, com 55% dos casos levantados, seguidamente do descolamento de revestimento e desagregação da argamassa, com 32% e 13%, respectivamente. Embora no momento as manifestações apresentadas não oferecem riscos à estrutura ou às pessoas, se não corrigidas brevemente, poderão agravar-se e passarem a proporcionar tais riscos. Sobressaindo a esses fatos, é válido evidenciar que o maior problema a ser corrigido para evitar novos surgimentos e agravamentos de ocorrências patológicas, é a infiltração, que é a grande causadora de fissuras e problemas de pintura se não for contida.
	De acordo com os dados apresentados, transcorre a ideia de que existem ocorrências patológicas em abundância, decorrentes principalmente da provável utilização de materiais de baixa qualidade em toda a obra, e pela falta de manutenção.
	Por fim, complementa-se que a manutenção preventiva das estruturas é de suma importância para a garantia de maior vida útil das edificações, pois previne o surgimento de manifestações patológicas e o agravamento de tais e, o mais importante, dispensando gastos onerosos com medidas corretivas.


[bookmark: _Toc486075998]6 CAPÍTULO 6

[bookmark: _Toc486075999]6.1 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS

	Para trabalhos futuros são sugeridos abaixo alguns temas a serem destacados neste trabalho, sendo eles:
- Realizar um levantamento de todos os custos que seriam envolvidos para a reparação dos danos;
- Levantar manifestações patológicas em outros Colégios públicos em regiões próximas a fim de realizar um comparativo dos resultados;
- Levantar os principais erros envolvidos na construção civil e, apontando o que poderia ser mudado para evitar o surgimento de manifestações patológicas.
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